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ESTUDOS  SOBRE  LACERTILIOS  NEOTROPICOS

Um  novo  genero  e  duas  novas  especies  de  Qeckonideos  e
•**^3  nova  raça  de  Amphisbenideo,  procedentes  do  Brasil  Central

POR

AFR.\XIO  DO  AMARAL

Xo meio do material herpetologico obtido ultimamente pelo Instituto Butan-
^ e procedente do districto central do Brasil, comprehendido entre o noroeste

^linas Geraes e o centro nordeste de Goiás, entre a bacia do S. Francisco c
*  'Jo  Tocantins,  descobri  algumas  formas  novas  da  Lacertilios  que  passo  a
'^^^crcver :

BRIBA,  g.  n.

Definição  —  Genero  de  Gcckonideo,  provido  de  digitos  dilatados  com  as
^’^**^3ngcs distaes comprimidas; junta distai longa, livre, emergente de dentro
^ extremidade da expansão digital; placas iníradigitaes cm serie dupla; digitos
***ernos desprovidos de garra  (unha).  Supcrficie  dorsal  coberta  dc  escamas
^^ulares entremeadas de tubérculos carinados; super ficie ventral com escamas
'Woides imbricadas; pupilla vertical. M<achos com poros pre-anacs.

Genero  aí  fim  e  intermediário  a  Hemidactylus,  do  qual  se  distingue  pela
*'^*encia  da  garra  no  digito  interno  c  a  Gehyra,  de  que  se  afasta  i>cla  pre-

de tubérculos dorsaes.
Typo:

Briba  brasiliana,  sp.  n.  (Figs.  4-7)

Descripção — Foanho apenas mais longo do que a distancia oculo-auricular
^  Vezes  o  diâmetro  da  orbita;  região  precephalica  côncava;  ouvido  ovoide,
^*icno,  vertical.  Corpo  c  membros  moderados.  Digitos  livres  nitidamente

•^^dos c desenvolvidos ; 7 — 11 laminas sob os digitos internos não ungucados
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254 Memórias do Instituto Butantan Tomo IX

e  7  —  13  sob  os  digitos  medianos.  Focinho  coberto  de  pequenos  granulo*
convexos; região retro-cephalica com grânulos diminutos entremeados de pe^l*^
nos tubérculos carinados arredondados, que augmentam gradativamente para tra*
até o meio da cauda, diminuindo depois até a ponta desta; rostral quadrangnl*^’
2 vezes tão longa quanto alta, com incisura superior; narina entre a rostral. *
la. labial e 4 nasaes; 8 — 10 supralabiaes, 7 — 8 infralabiaes ; mental gran<10'
triangular; 1 grande par de mentaes seguido de algumas pequenas placas coo*
tiguas ás infralabiaes e passando gradualmente a grânulos na garganta;
com escamas granulares entremeiadas de tubérculos carinados (Fig. 7) : veotf*
com escamas C}'cloides imbricadas; cauda cylindrica, subcomprimida. coberta
cima  e  em  baixo  por  tubérculos  formando  8  series  longitudinaes.  Macho  ^
8 poros pre-anaes.

Coloração  —  Pardo  acinzentado  em  cima,  com  uma  estria  clara  desde
narina  e  através  do  olho  até  cada  flanco;  dorso  com  ligeiras  pintas
face ventral roseo-esbranquiçada, pulverizada de negro; cauda bem .salpicada
escuro.

Typo  —  Instituto  Butantan,  Xo.  590,  adulto  J*,  procedente  de  Rio
deiro, Minas Geraes.

Dimensões  —  Comprimento  total  81  nim*
”  da  cabega  11  nuo-

Largura  da  cabeça  9  nuo.
Comprimento  do  corpo  32  nint-

”  da  cauda  38  nint-
. ;9l

Cotypos  —  Instituto  Butantan.  Xos.  592.  595,  597  e  599,  todos  $  9  •  '
(jovem).  593,  5S>4,  596,  598,  todos  9  9  •

Procedência  —  Rio  Pandeiro,  Minas  Geraes.

Homonota  brachystoma,  sp.  n.  (Fig.  8)

Descripção — Petjucno Geckonideo;  cabeça curta,  conve.xa;  focinho
dondado, cerca de 2 vezes tão longo quanto o diâmetro da orbita e tão
quanto a distancia oculo-auricular ; ouvido diminuto e obliquo. Corpo 1'*’®
ligeiramcnte deprimido. Membros pouco longos, digitos curtos e grossos
l)eça  colKrta  com  grânulos  convexos,  augmentando  para  o  focinho;

Cr
roí^f^'

fir
subixrntagonal,  mais  larga  do  que  alta.  com  incisura  superior;  narina  j
rada  entre  a  rostral,  a  la.  supralalual  e  2  escamas  nasaes;  4  supralabia**^
infralabiaes; mental grande, sub-campanuli forme; mentaes pouco nitidas,
cadas de grânulos chatos e gradati\'amente imbricados para o lado do
Corpo coberto com escamas uniformes, lisas, cjxloides, imbricadas, maior<*
face  ventral.  Cauda cjlindrica,  com pholidose  semelhante  á  do corpo.
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A. DO Amar.\l — Lacertilios neotropicos Soo

Coloração — Pardacenta em cima, com 3 estrias longitudinaes negras: 1 ao
longo da linlia vertebral, desde a ponta da cauda até o pe§coqo. onde se bifurca,
Procurando cada ramo a r^ão supraocular; 1 sobre cada flanco, desde a ponta
*1  ̂cauda até a região postocular e separada da mediana, no pesco<;o e na cabe<;a,
Pof 1 faixa clara. Lábios e ventre claros, marchetados de castanho escuro.

^ypo  —  Instituto  Butantan,  Xo.  631,  procedente  de  Canna  Brava.  Goiás.
Dimensões  —  Comprimento  total  47  mm.

”  da  cabeca  6  mm.
Largura  da  cabeça  4  mm.
Comprimento  rostro-anal  25  mm.

”  membro  anterior  6  mm.
posterior  7  mm.

”  da  cauda  22  mm.

Cotypos  — Instituto  Butantan,  Xos.  568  — 573,  600,  609,  627  — 629,  635,
638 e 639 to<los procedentes de Canna Brava, Goiás.

AmphUbaena  vermicularis  centralis,  subsp.  n.  (Fig.  9)

A  leitura  da  bibliographia  associada  a  um exame comparativo  de  grande
^*®r’crí) dc exemplares de espeaes de Amphisbaena não possuidoras de mais de

P®ros pre-anaes parece suggerir a necessidade de uma profunda modificação
^ nossas vistas actuaes sobre a separação especifica desse grupo. Observan-

te detidantente series de e.xemplares da mesma especie e da mesma distri-
*5  ̂geographica, encontram-se frequentemente variações tão profundas, que

invalidar a actual differenciação de taes espccies, baseada, como é ella,
^'**cipaln)entc no numero e relação dos escudos cephalicos, dos aneis caud.ies

segmentos anaes, caracteres que não me parecem absolutamente fixos.
t)cntro desse grupo, que tem a espccie vermicularis como forma principal,

^  se  pudesse  estabelecer  imia  distineção  afanas  subespecifica,  juntando-se
formas outras que se encontram afastadas por mero accidente anatomico.
se poderiam reconhecer as formas .seguintes:

*)  A.  vermicularis  vermicularis  Spix,  1824,  forma  typica.  oriunda  da  Ba-
 ̂do nordeste e norte do Brasil ; caracterizaxla pela presença de um ma.ximo

aneis  sobre  o  corpo c  17  sobre  a  cauda.  A  esta  forma se  poderia  fun-250
"Ür  .  .  .  -
j  ®  espccie  A.  brasiliana  Grey,  186a  (forma  apiiarentcmentc  anômala,  cujo

procede do Pará) e A. steindachnerí Strauch, 1881 (forma talvez anômala,
 ̂*>'po procede de Matto Grosso).

A. vermicularis darzAni Dm. & Bibr., 1839, cncontradiça no sul do Brasil,
Argentina,  Paraguay  e  Bolma;  caracterizada  pela  presença  dc  224

sobre o corpo c 25 sobre a cauda. .  A esta forma se poderiam fundir as
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formas  apparentemente  anômalas:  A.  albocingulata  Boettger,  1885,  cujo  OT'’
procede do Paraguay; A. gracilis Strauch, 1881, cujo tj-po não tem procedenCJ*-
A.  mildei  Peters,  1878,  cujo  t>-po  procede  do  Rio  Grande  do  Sul  e  A.
Grey,  1872  (=  angustifrons  Cope,  1861),  cujo  t}-po  procede  de  MendonA
Argentina.

c)  A.  vermiculans  centralis,  subsp.  n.,  originaria  do  centro  do  Brasü  ^
caracterizada do segmnte modo:

Descrípção  —  Corpo  com  232  —  245  aneis;  cauda  com  31  —  34  ancJ--
segmentos anaes 8 (excepcionalmente 6) ; poros pre-anaes 4 (e.xcepcionalnieo**
5 ou 6).

Coloração  —  Dorso  pardo  dnereo,  ventre  branco  amarellado  com
estria escura atravessada sobre a extremidade proximal de cada anel.

Typo — Instituto Butantan,  Xo.  556,  procedente de Canna Brava,  Go»**"

Dimensões  máximos  —  Comprimento  total  do  corpo  .  .  .  345  nim-
”  da  cauda  ....  50  mni.

Diâmetro  do  corpo  9  mm.
Cotypos — Instituto Butantan. Xos. 557 — 561 e 617 procedentes de Ca**®*

Brava,  Goiás  e  651  e  659  procedentes  de  Rio  Pandeiro,  Minas  Geraes.
Nota  —  O  Instituto  Butantan  possue  1  e.xemplar  (Xo.  546)  desta  me^

raça, procedente do Estado da Parahyba.

ABSTR.\CT

The following forms are described:
a)  Briba  (t)!»:  B.  brasiliana,  sp.  n.),  new  genus  of  Gecko  described

Brazil,  dose  to  Hemidactylus,  from  which  it  differs  in  its  inner  digits  bca^
no  claw  and  to  Gehyra.  from  which  it  differs  in  bearing  dorsal  tuberclcsí
tj-pe and cot>-pes of B. brasiliana come from Rio Pandeiro, Minas Geraes-

b)  Homonota  braehysioma,  sp.  n.,  characterized  by  the  presence  oí
4  supralabials  and  3  infralabials,  type  and  cotj-pes  from  Canna  Brava,

c) Amphisbaena tertniciilaris centralis,  subsp. n.,  characterized by a
tail,  tjTx:  from  Canna  Bra^•a,  Goiás  and  cot>-pes  from  Rio  Panddro,
Geraes.  ^

The  Amphisbaena  group  vermicularis  —  brasiliana  —  steindachntft
daneinii  —  albocingulata  —  gracilis  —  mildei  —  plúmbea  is  reviewed.

(Trabalho da S«cçio tSc Ophiolo^ia c Zoologia Mí< 1***
titalo Butantan. recebido em maio de 1935. *
cidade em aelembro de 1935).
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'  Aíi.vr.\l  — \ovos  generos  e  especies  de  Lacerlilios  do lirasil Mem. Inst. Butant«n
Volume IX — 1935

Fi«. 1 Fi*. 2

Apatrtuft bmAtaaí. k- n., sp. n.
Inst. Butanun No. S2S (X 3)

Fi«. 5

Fir.

Brih* brssilinna. «. n., sp. n.
Inst. BotnnUn No. SM <x S)

_t 'M**;*» J ♦♦•-ti ♦‘TV* •-•♦-íTKiíf  :iít  ni  nit::  rtn  i  :  :t:  :

H  ^
brachystona. ap. n.

*• BuUnUn No. Ul (X <•

Fi«. 9
AMpbisbasna rermicalaria rantralia. subsp. n.

Inst. Butaotan No. SS9 (X I>

2  3cm
SciELO

LO  11  12  13  14  15  16



Amaral,
Afra
̂
nio do. 1935. "Estudos Sobre Lacertilios Neotropicos. III. Um novo genero e
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